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CL UDIO RENATO  

R IO — A Universidade Federal 
do Ro  de Janeiro (UFRJ) será 
a prüneira do País a desenvol- 

ver um programa integrado de medici-
na legal e direitos humanos para aten-
dimento de trabalhadores, crianças e 
mulheres. .O projeto prevê atendimen-
to de 10 mil a 12 mil pessoas por ano e 
foi desenvolvido pelo legista Nélson 
Massini, criador do Departamento de 
Medicina Legal da Universidade Esta-
dual de Carapinas (Unicamp). O pú-
blico alvo para o programa, segundo o 
legista, se " I  formado principalmente 
pelas pessoass pobres. 

O proa, de acordo com Massi-
ni, conta co o apoio do Grupo Tortu-
ra Nunca M , da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), do Conselho Re-
gional de Medicina do. Rio (Cremerj) e 
da Anistia ntemacional. "Vamos con-
tar com u núcleo para atender as 
pessoas ntes, que muitas vezes so-
frem um ac dente de trabalho e preci-
sam de um laudo para sustentar uma 
ação cível centra o empregador." Mas-
sini acredita que no projeto serão gas-
tos anualmente entre US$ 200 mil e 
US$ 250 Mil e busca financiamento da 

Fundação Ford e de outros organis-
mos financiadores internacionais. 

Massini já entrou em contato com o 
superintendente da Polícia Federal no 
Rio, delegado Jairo Kullmann, e pre-
teude conversar com o chefe de Polícia 
Ci*I, Hélio Luz, no sentido de que se- 

jam firmados convênios entre o novo 
núcleo de medidna legal e as institui-
ções policiais do Estado. "Nosso objeti-
vo é tornar o trabalho da polícia mais 
humano e científico", afirma. Massini, 
responsável por laudos nis atuais so-
bre as mortes dos miÊantes de es- 

querda Carlos Marighella e Carlos La-
marca, mortos durante o regime mili-
tar, disse que o núcleo de medicina fa-
rá um trabalho complementar ao dos 
institutos policiais. "Defendemos o 
aperfeiçoamento dos institutos de cri-
minalistica e de medicina leal e que- 

remos apenas colaborar." 

Treinamento -- Os< exames ofereci-
dos no programa de medicina legal e 
direitos humanos da UFRJ, segundo 
Massini,. serão os de paternidade, de-
terminação de idade (no caso de cri-
mes contra menores) e de violência 
contra mulher (identificação rápida 
de vestígios de estupro, para que a mu-' 
lher possa ser encaminhada com segu-
rança para fazer o aborto, amparada 
na lei). O legista disse ainda que pre-
tende treinar pediatras do sistema de 
saúde pública para que possam verifi-
car quando uma criança tem vestígios 
de tortura e espancamento promovi-
dos pelos próprios pais. 

De acordo com Massini, que apre-
senta esta semana o projeto na íntegra 
ao reitor da UFRJ, Paulo Alcãntara, "a 
medicina legal direcionada para a 
preocupação com os direitos humanos 
tem como objetivo principal dar subsí-
dio técnico para a assistência jurídica 
aos pobres, um serviço que já vem sen-
do prestado pela universidade". Ele 
garante que, para começar a funcio-
nar, o núcleo só precisa de um espaço 
fisico definido. Mas, segundo afirmou, 
está quase certo que o programa fun-
cionará na Faculdade de Direito, na 
frente do Campo de Santana, no cen-
tro da cidade. "Precisamos de um lugar 
onde as pessoas possam ir com mais 
facilidade e o cãmpus da Ilha do Fun-
dão é muito afastado", argmenta. 


